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Introdução 

 

Em cumprimento ao disposto no art. 11 do Decreto nº 7.055, de 28 de dezembro de 

2009, a Secretaria do Tesouro Nacional (STN) apresenta ao Congresso Nacional, 

trimestralmente, o Relatório de Desempenho do Fundo Soberano do Brasil (FSB), que 

deve ser composto por, no mínimo, o valor de mercado dos ativos que compõem a 

carteira do FSB, separando os ativos externos e internos, bem como sua variação 

acumulada no trimestre e nos últimos doze meses. 

 

Merece destaque a edição da Medida Provisória nº 830, publicada no Diário Oficial da 

União (DOU) de 22 de maio de 2018, que promovia a extinção do Fundo Soberano do 

Brasil. Durante a vigência da MP, conforme previsto em seus artigos 1º, 2º e 3º, os 

recursos do extinto FSB foram destinados ao pagamento da Dívida Pública Federal e 

foram tomadas as medidas administrativas necessárias ao encerramento do Fundo.   

 

Entretanto, com a rejeição em Plenário do Parecer da Comissão Mista da Câmara dos 

Deputados, em 4 de setembro de 2018, ocorreu o arquivamento da MP nº 830 por 

meio do Ato do Presidente da Câmara dos Deputados, publicado no DOU em 12 de 

setembro de 2018. Em virtude desse contexto, a posição final do Fundo no 2º trimestre 

não apresentava saldo e como não houve posteriormente novos aportes ao Fundo, 

este manteve-se também sem saldo até o final do 3º trimestre. 
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Valor de mercado dos ativos 

 

Conforme explicado na introdução deste relatório, durante a vigência da Medida 

Provisória nº 830, publicada no Diário Oficial da União de 22/05/2018, os recursos do 

FSB foram destinados ao pagamento da Dívida Pública Federal. Desse modo, o saldo 

do Fundo permaneceu zerado no 3º trimestre, não apresentando, portanto, 

rentabilidade nesse período. 

 

Tabela 1 - Valor dos Ativos do FSB 

 
Fonte: BB DTVM (CED, CE1, CE3 e demais ativos do FFIE) e Siafi (CE2). 

Obs.: O valor dos ativos é equivalente ao patrimônio líquido do Fundo acrescido da taxa de administração e outros passivos. JSCP - 

Juros sobre capital próprio 

Obs 2.:A CE3 é composta por operações compromissadas detidas pelo FFIE. 

*  Valor inicial de referência igual a zero reais. 

 

Tabela 2 - Rentabilidades Históricas - FSB Doméstico 

 
Obs.: A rentabilidade é apurada considerando-se o regime de competência, enquanto o valor dos ativos é calculado pela posição de 

caixa. Portanto, as variações nos valores dos ativos serão diferentes das rentabilidades, as quais considerarão, por exemplo, ativos que 

são de direito do FSB, mas que ainda não fazem parte da Conta Única ou do FFIE, tais como proventos do BB a serem pagos futuramente 

(ações ex-dividendos, por exemplo), ou rendimentos da Conta Única a serem creditados no próximo decêndio. Além disso, a rentabilidade 

30/09/2017 30/09/2018 Δ 30/06/2018 30/09/2018 Δ

1. CED - Carteira Efetiva Doméstica 207.126.134        -                               -100,00% -                         -                            *

     1.1 Títulos prefixados 115.334.707        -                               -100,00% -                         -                            *

          1.1.1 LTN 89.448.200          -                               -100,00% -                         -                            *

          1.1.2 NTN-F 25.886.507          -                               -100,00% -                         -                            *

     1.2 Títulos índice de preços (IPCA) 91.791.427          -                               -100,00% -                         -                            *

2. CEI - Carteira Efetiva Internacional -                         -                               -           -                         -                            *

3. CE1 - Carteira Especial 1 (Banco do Brasil) 2.076.745.440    -                               -100,00% -                         -                            *

4. CE2 - Carteira Especial 2 (Conta Única) 22.129.502.629  -                               -100,00% -                         -                            *

5. CE3 - Carteira Especial 3 (Operações Compromissadas) 1.432.411.167    -                               -100,00% -                         -                            *

6. Outros ativos (FFIE) 33.892.966          -                               -100,00% -                         -                            *

     6.1 Disponível 53.791                  -                               -100,00% -                         -                            *

     6.2 Provisões JSCP e Dividendos -                         -                               * -                         -                            *

     6.3 Taxas diferidas CVM/Anbima -                         -                               * -                         -                            *

     6.4 Valores a Receber por venda de ações 33.839.175          -                               -100,00% -                         -                            *

FSB Total 25.879.678.335  -                               -100,00% -                         -                            *
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é calculada diariamente pela Metodologia “Time Weighted Returns”. As variações nos Valores dos Ativos (Tabela 1) desconsideram, por 

exemplo, as transferências de valores da carteira CE1, tais como proventos, para a compra de títulos públicos, na CED. Já as 

rentabilidades (Tabela 2) corrigem estas distorções ao aplicar a Metodologia “Time Weighted Returns”, a qual incorpora os fluxos 

financeiros entre as subcarteiras. 

Siglas: CED = Carteira Efetiva Doméstica; CRD = Carteira de Referência Doméstica; RF FFIE = Renda Fixa FFIE; CE1 = Carteira Especial 

1 (Ações do Banco do Brasil); CE2 = Carteira Especial 2 (Aplicação na Conta Única); CE3 (Operações Compromissadas) 

* Inclui a CED, saldo de operações compromissadas e disponível. Após liquidação da CED consideramos sua rentabilidade e de seu 

benchmark como zero pois não houve lançamentos no trimestre.  

** Inclui a RF FFIE e CE1. 

*** A rentabilidade em junho foi apurada durante o período em que havia ativos nas diversas carteiras. Para a CE1, a última venda de 

ações foi em 29/05. Para RF FFIE e CE3, o último resgate ocorreu em 07/06. Para a CE2, a última transferência aconteceu em 29/06.  

 

Em cumprimento ao disposto no inciso II, do art. 3º, do Decreto nº 7.055, de 2009, o 

Gráfico 1 apresenta a evolução do patrimônio líquido do FSB desde sua criação até a 

data em que este ainda possuía saldo, comparada àquela que teria sido observada 

caso o aporte inicial dos recursos (dezembro de 2008) tivesse sido integralmente 

investido em ativos remunerados pela TJLP. Em relação ao 3º trimestre, conforme 

supramencionado, não houve saldo no Fundo. 

 

Gráfico 1 

Patrimônio Líquido do FSB X Patrimônio Valorizado pela TJLP – Histórico 
 

 

 

 

 
Para mais informações sobre o Fundo Soberano do Brasil, acesse: 
https://www.tesouro.fazenda.gov.br/relatorios-de-monitoramento 

https://www.tesouro.fazenda.gov.br/relatorios-de-monitoramento
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